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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi avaliar o entendimento e o engajamento da comunidade acadêmica e de 
profissionais liberais sobre a compensação de emissões de gases de efeito estufa em um evento técnico-
científico sobre gestão ambiental e mudanças climáticas. A pesquisa foi realizada a partir de informações 
coletadas junto aos organizadores do evento, que ocorreu na cidade de Curitiba/PR, e da análise das respostas 
do questionário aplicado ao público participante. Os resultados mostraram que 66% dos respondentes 
chegaram ao evento utilizando transporte individual e 82,1% dos veículos era movido a gasolina. Além disso, 
mais de 36% dos respondentes não estavam bem informados sobre o significado do mecanismo de 
compensação de emissões de GEE, embora o tema do simpósio era “gestão ambiental e mudanças climáticas” 
e o público alvo era composto por professores, estudantes (graduação e pós-graduação) e profissionais que 
atuam na área ambiental. Por outro lado, mais de 62% dos respondentes afirmaram que estavam dispostos a 
compensar suas emissões individuais em eventos futuros. Pode-se concluir que esse assunto ainda é muito 
pouco compreendido, o que demonstra a necessidade de mecanismos efetivos para estimular essa prática em 
eventos técnico-científicos nacionais, concomitantemente com ações informativas e educativas sobre a 
importância do engajamento da sociedade no enfretamento das causas antropogênicas das mudanças do clima. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GEE, compensação de emissões, mitigação de emissões. 

 
 
INTRODUÇÃO 
Os impactos das mudanças do clima, em escala global, regional e local, têm sido reportados nos diversos 
relatórios elaborados e divulgados pelo Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC) e pelo Painel 
Brasileiro de Mudanças do Clima (PBMC). Da mesma forma, estratégias de mitigação e adaptação frente às 
mudanças do clima têm ampla divulgação no meio acadêmico e para a sociedade em geral, assim como as 
medidas de redução da emissão de gases de efeito estufa (GEE) na fonte gerado e de compensação, quando a 
emissão de GEE é inevitável. No caso da compensação, existem dois mecanismos: voluntário e projetos de 
desenvolvimento limpo (MDL) (PAIVA et al., 2015). 
 
Na compensação voluntária, empresas e indivíduos (pessoas físicas), que não possuem limites definidos para 
redução de emissão de GEE, mas por iniciativa própria desejam minimizar os impactos de suas atividades no 
sistema climático, podem participar do financiamento de projetos diversos com o propósito de fomentar a 
redução ou a compensação de emissões de carbono, sem que haja um regramento internacional para isso. 
Alguns exemplos são: a recuperação da qualidade ambiental, o reflorestamento (espécies nativas), o 
desenvolvimento de tecnologias mais limpas, entre outras ações. O MDL, por outro lado, é uma estratégia 
prevista no Protocolo de Quioto com regras estabelecidas pela United Nations Framework Convention on 
Climate Change (UNFCCC) para viabilizar a minimização de emissões nas atividades realizadas em países que 
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possuem meta de redução de GEE firmada nas Conferências da Partes (COP) (CORBERA e BROWNET, 
2009). 
 
Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o entendimento e o engajamento da comunidade 
acadêmica (professores-pesquisadores e alunos da pós-graduação e graduação) e de profissionais liberais 
(atuantes na área ambiental) sobre a compensação de emissões de gases de efeito estufa em um evento técnico-
científico sobre gestão ambiental e mudanças climáticas. A justificativa para a realização deste estudo se apoia 
na importância de se verificar na prática do alcance do conhecimento ministrado nos cursos de graduação e 
pós-graduação sobre estratégias de mitigação de emissões totais de GEE na atmosfera. 
 
 
METODOLOGIA 

Caracterização do objeto de estudo  
O evento onde foi aplicado este estudo ocorreu na cidade de Curitiba/PR, sendo três dias de palestras e mesas 
redondas para debate de assuntos relacionados ao tema “gestão ambiental e mudanças climáticas”, e contou 
com a participação de palestrantes brasileiros e estrangeiros na discussão dos seguintes conteúdos: 
sustentabilidade e ciências ambientais, políticas públicas, saúde pública, climatologia, recursos hídricos, reuso 
de água, saneamento básico, aproveitamento de energia do biogás, inventários governamentais, pesquisa e pós-
graduação nas ciências ambientais, além de práticas empresariais e apresentação de artigos científicos sobre 
temas correlatos (modalidade oral e pôster).  
 
Segundo o comitê organizador do evento em estudo, foram registradas 273 inscrições, distribuídas em quatro 
categorias, conforme discriminado na Tabela 1.  
 

Tabela 1. Participantes no evento por categoria. 

CATEGORIA PARTICIPANTES (%) 
Professores/Pesquisadores 14,3 
Alunos de Pós-Graduação 14,6 
Alunos de Graduação 12,8 
Outros (a) 58,3 
(a) Consultores e profissionais que atuam na área ambiental. 

 
Coleta e análise dos dados  
O trabalho foi realizado em três etapas: a) elaboração de um questionário para avaliar a percepção e o 
engajamento dos participantes do evento em relação ao tema compensação por emissões de GEE (Figura 1); b) 
distribuição do questionário aos participantes do evento e recolhimento dos questionários respondidos; c) 
tabulação, análise e interpretação dos dados obtidos (software OpenOffice-Excel). 
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Figura 1. Questionário utilizado neste estudo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O questionário foi organizado de forma a permitir: 1) identificar informações gerais sobre os respondentes; 2) 
avaliar o conhecimento dos respondentes sobre compensação por emissão de GEE; 3) avaliar a aceitabilidade 
dos respondentes sobre que valores eles estariam dispostos a contribuir para a compensação de emissões em 
eventos técnicos-científicos. No total, foram aplicados 273 questionários, dos quais 53 retornaram preenchidos. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
A Figura 2 mostra as alternativas de transporte apontadas pelos respondentes do questionário e suas 
porcentagens. Os resultados revelam que 66% dos respondentes se deslocaram de suas cidades até o local do 
evento (Curitiba) utilizando carro (48,7%: carro pequeno, motor 1.0; 46,10%: carro médio, motor 1.4 a 1.6; 
5,2%: carro grande, motor acima de 2.0; 82,1%: motor a gasolina e 17,9%: motor a álcool). Além disso, 58,8% 
dos respondentes residiam em Curitiba, 21,6% vieram do interior do Paraná e 19,6% de outros estados (Santa 
Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro). 
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Figura 2. Tipo de transporte utilizado pelos participantes respondentes do questionário. 

 
 
Os resultados demonstram que a utilização de transporte individual (66%) teve grande predominância sobre 
outros tipos de transporte compartilhado. Li (2011) afirma que o automóvel a gasolina emite, em média, por 
passageiro, cerca de 3 vezes mais CO2 eq do que o transporte por ônibus.  
 
Outro aspecto que chama a atenção é a predominância da utilização da gasolina (82,1%), ainda que 90% dos 
veículos novos no Brasil possuem motores com tecnologia flex (aceitam álcool ou gasolina) e o etanol seja 
economicamente competitivo (ROY et al., 2015). 
 
Ao serem inquiridos sobre a compensação por emissões de GEE, cerca de 16% dos respondentes afirmaram 
que desconhecem por completo esse mecanismo e 20% não têm certeza sobre o que isso significa (Figura 3). 
Em outras palavras, mais de 36% dos respondentes não estão bem informados sobre o assunto, ainda que o 
tema do simpósio era “gestão ambiental e mudanças climáticas” e que o público alvo era composto por 
professores, estudantes (graduação e pós-graduação) e profissionais que atuam na área ambiental.  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 3. Respostas sobre o significado da compensação por emissões de GEE. 
 
 
Além disso, mais de 62% dos respondentes afirmaram que estavam dispostos a compensar suas emissões 
individuais de GEE em um evento técnico-científico futuro (Figura 4).  
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Figura 4. Resultado das respostas sobre compensar emissões individuais de GEE em evento científico. 
 
 
Ao comparar os dados das Figuras 3 e 4 nota-se uma consistência entre as informações, pois a parcela de 
respondentes que afirmou conhecer o significado da compensação por emissões de GEE (Figura 3) é 
exatamente a mesma que manifestou interesse em compensar suas emissões em eventos futuros. Esses 
resultados são compatíveis com outros trabalhos reportados na literatura (DIEDERICH e GOESCHL, 2011; 
DIETZ et al., 2009). 
 
Quando inquiridos sobre possíveis valores monetários para compensar as emissões individuais de GEE em 
eventos científicos, o maior número de respostas (38%) foi para a categoria “Até R$ 5,00” e nenhum resultado 
foi obtido para valores acima de R$ 10,00 (Figura 5). Portanto, pode-se concluir que R$ 10,00 seja o valor 
limite para a parcela de respondentes que manifestou interesse em compensar suas emissões de GEE. Outro 
fato que chama a atenção é que 18% dos respondentes escolheram a opção “Nenhum valor”. Pode-se presumir 
que esses indivíduos desconhecem a necessidade de se empenhar recursos financeiros para que ocorra a 
concretização da compensação de suas emissões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5. Valores que os respondentes estão dispostos a pagar pela compensação de suas emissões 
individuais de GEE em um evento técnico-científico. 

 
 
Com base nos resultados obtidos, verificou-se que uma parcela significativa dos respondentes estão dispostos a 
compensar suas emissões individuais de GEE em eventos técnico-científicos (62,5%), porém ainda lhes falta 
informação quanto ao custo financeiro real relativo a essa ação.  
 
Para tanto, deve-se agir com a máxima transparência na definição de valores para viabilizar a compensação, 
para que o público alvo se sinta seguro no momento de optar pelo pagamento para a compensação de suas 
emissões. Para o restante dos respondentes (37,5%), identificou-se a necessidade de realizar campanhas 
informativas para a conscientização da importância da participação individual na mitigação das causas 
antropogênicas das mudanças do clima. 
 
A compensação de GEE é uma estratégia destinada à parcela de emissões que não podem ser totalmente 
evitadas, seja por substituição de tecnologias ou outros mecanismos, e tem sido utilizada principalmente em 
eventos de grande porte (SUFRAMA, 2011; FEAM, 2013) e por empresas interessadas em reduzir o impacto 
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ambiental de suas atividades para melhorar sua competitividade no mercado nacional e internacional (BCB, 
2010; CGD, 2014).  
 
Porém, para que a estratégia de compensação seja efetiva, é necessário primeiro elaborar o inventário de GEE 
da atividade, para identificar as fontes de emissões e quantificá-las. Além de reduzir a quantidade de gases de 
efeito estufa na atmosfera, a compensação por contribui para o desenvolvimento da responsabilidade 
individual diante das mudanças do clima, promovendo a conscientização da importância de ações coletivas e 
individuais no enfrentamento do problema. 
 
 
CONCLUSÃO 
Os resultados obtidos neste trabalho revelam que existe uma parcela muito grande de indivíduos dispostos a 
compensar por suas emissões de GEE em evento técnico-científico (62,5% dos respondentes afirmaram 
conhecer o assunto e estarem dispostos a pagar por esse serviço). Isso mostra que há um forte interesse de 
acadêmicos e profissionais liberais, que atuam na área ambiental, em estratégias de mitigação das emissões 
antropogênicas de GEE.  
 
Portanto, essa ainda é uma lacuna a ser explorada. Trabalhos complementares são sugeridos no sentido de se 
buscar mecanismos para estimular a implantação da compensação em eventos técnico-científicos nacionais, 
concomitantemente com ações informativas e educativas sobre a importância do engajamento da sociedade no 
enfretamento das causas antropogênicas das mudanças do clima. 
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